
0

ALEXANDRE CHITTO --- ÍQRGA8VÍ SEMANAL )-

Annuncios e Publicações 
de accordo com á 

TABELLA----- í
h e ü a c c ã o

RUA 15 DE NO VEM BRO  N. 373 f 
CAIXA POSTAL N. 3 0  

____________  ____________

S E C R E T A R I O  :

VICENTE DE PAULA FERRAZ
A f i n o  n 5. PAULO Lençóes, 21 de Janeiro de 1940 BRASIL FiUrJERG 99

OALG
AfiiEXANDKE íiS IT T O

Desde alguns lustros a esta parte, o algodão está 
exercendo poderosa influencia na economia do paiz, gra­
ças á praticabilidade dos methodos racionaes no plantio 
e graças aos esforços do governo em collocaí-o sempre 
a bons preços nos mercados extrangeiros.

Após a. derrocada do caie, em 1929, o algodão sen­
tou-se senhorilmente num posto de elevado prestigio en­
tre outros productos brasileiros, occupando-o até hoje com 
todas as honras do titulo que lhe conferem: «OURO 
BRANCO».

E merece-o. Merece-o por ter sido elle o contra 
peso que evitasse maior desequilibrio na balança orça­
mentaria do Brasil, acarretado pela queda do café.

E por isso, toda vez que algum phenomeno me- 
teorologico vem pôr em perigo a producção algodoeira, 
ficam também ameaçadas as esperanças de um anno cheio 
de negocies, cheio de vida e transações, como ficaram as 
nossas, nestes últimos dias, com as noticias que vinham 
dos differentes pontos do município em torno dos damnos 
que iam causando as chuvas. Dizia-se que as chuvas es­
tavam ameaçando seriamente o algodão e que difficilmen- 
te haveria colheita, se aquelle estado de cousas perdu­
rasse.

Entretanto, agora, com alguns dias de sol, dissipou- 
se aquella nuvem que encobria de pessimismo o espirito 
do nosso pacato lavrador. As ultimas informações nos fa­
zem crer que os prejuízos não são assim tão generaliza­
dos, assim tão grandes tanto quanto resavam os primeiros 
boatos em circulação.

A opinião geral é de que o algodão de certa eda- 
de resistiu, nada soffreu, principalmente o plantado em 
terra  roxa e mais o novo vem se repondo com o bom tem­
po.

caggliw I — ■ I I' II

D Dia de S. Pauio
A 25 deste, S. Paulo 

festeja mais um anno de 
existência.

Ha quatrocentos e tan­
tos annos, Anchieta o 
thaumaturgo do Brasil — 
o poeta suavissimo, que 
escrevia na areia macia 
da praia, os seus mara­
vilhosos versos á Virgem; 
o apostolo do Novo-Mun 
do, que, empunhando a 
cruz de Christo, plantou 
nestas plagas da Ameri­
ca uma nova e potente 
civilização; Anchieta, o 
evangelisador, o santo, 
o constructor, construiu 
os alicerces formidáveis 
desta cousa grandiosa 
que nos orgulha — e que 
se chama S. Paulo !

Gloria a Anchieta, que, 
com o poder da Fé, le­
vantou este monumento

que engrandece e nobili- 
ta a nacionalidade.

Gloria a S. Paulo, que 
pelo seu labor fecundo, 
pelo seu idealismo, pelo 
seu civismo, pela sua ab- 
negação, reconforta e re­
vitaliza a patria toda !

Gloria ao Brasil, que 
tem em S. Paulo um fi­
lho extremoso, filho que 
se orgulha da Mãe-Com- 
mum, a Patria, — Patria 
que se orgulha de ter tai 
filho !

Linha de Jardineira

T íauíc^-B uíA Â JÚ ,

Parte de São Paulo as 8  horas 
Chega em Lençoes as 17 » 
Chega em Bauru as 18 »
Parle de Bauru às 7 , 3 0  » 
Chega em Lençoes as 8 , 4 0  »  
Chega em S- Paulo as 1 7 ,3 0  »

1940 NÃO NOS 
parece  ou, peio 
menos não nos vái 

parecer tão insípido, tão 
despido de feitos, como 
apregoa muita gente por 
aí.

Deixando de lado as 
realizações que consti­
tuem, no momento, o ob­
jetivo altamente elevado 

| do pôvo íençóense, (hos- 
| pitai, igreja, etc.) e ou- 
1 vindo mais adiante, a o- 
j pinião de um grupo de 

espíritos empreendedores 
deixaremos de fazer co­
mentários sôbre aqueles 
melhoramentos, afim de i  passarmos por um outro 

' campo, não menos util.
Dissémos, «não menos 

util», sem querermos, com 
isso, diminuir o valor da 

| queles dois nobilíssimos 
: monumentos. Longe de 
| nós semelhante coisa.

Antes, porém, vamos 
expór o que queremos... 
Um Clube Recreativo ! 
Não queremos, apenas. 
Realiza-lo-emos.

— Um clube ?, — dirá 
| surpreso o leitor.

— Sim, um clube, re­
afirmaremos nós.

Mas,. . . e aqui está o 
essencial), não um recin 
to onde se chega, se dan- 
sa, se bébe . . . Não.

Os nóssos objetivos es­
tão apontados para um 
alvo mais nobre, distinto 
e mais digno.

O que pretendemos fa­
zer com um clube é tor­
nai-o fatôr de reunião. 
Concorrer para chamar

sob o mesmo této, as 
mais variadas opiniões, 
aproximai-as, tornal-as 
unísonas.

Honra-nos, sobremanei­
ra, a versão corrente de 
que Lençóis é «uma gran­
de familia-'. Entretanto, 
não estamos fazendo jús 
a éssa lisonja. Constata- 
se que a «grande família» 
está desmembrada. E’ pre­
ciso uníl-a.

Agora sim... Depois de 
havermos lembrado aos 
leitores, do desempenho 
primordial que uma casa 
desse gênero déve ter, 
poderemos admitir que 
aí também se dansa, se 
jóga, se diverte enfim.

E’ necessário esclare­
cer o seguinte : - si o 
assunto veio á baila não 
foi para dar expansão ao 
prazer de divagação lite­
rária ou social.

Foi sim, attendendo o 
desejo de um grupo de 
rapazes compenetrados 
da responsabilidade do 
caso que, não apenas i- 
dealizou o emprehendi- 
mento, (o que não requer 
esforço), mas, que se dis­
põe a concretiza-lo me­
todicamente, sem atropê- 
los nem estágios.

Para obras de tal vul­
to, será indispensável a 
ajuda material e moral, 
das autoridades e do po­
vo que, compreendendo 
o alcance désta iniciaíí- 
tiva, apoia-la-ão em to­
das as suas fáses reali­
zadoras.

Fabrica de Vinhos
Pretendendo instalar uma 

fabrica de vinhos em Lençoes, 
em dias da semana passada, 
acompanhado do snr. De Mar- 
tino, esteve nesta cidade o 
snr. Fortunato Resta, indus­

trial residente em Baurú. O 
sr. Fortunato Resta disse-nos 
que era de sua intenção pro­
ceder a installação da fabri­
ca e fazel-a funccionar ainda 
este anno. Mas para dar ca­
bo a tudo quanto delineara 
pensara demasiadamente tar­
de. Então só será possível 
para o anno vindouro.

Para Creanças, Convalecentes e Gestantes 
FARINHA DE CEREAIS

M E D E I R O S
Á  venda nas bôas casas comerciais e farmacias. Únicos Repre­
sentantes: I.B.R. - Rua Libero Badaró, 314 - S Ã O  P A U L O .

I.B .R .
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De fonte autorisada ti­
vemos conhecimento que 
uma Casa de Saude, si­
tuada numa cidade pró­
xima, de propriedade par­
ticular de um medico, cu­

jo nome declinamos, no 
anno de 1939, obteve uma 
renda de 215:000$000 ex­
clusivamente com os doen­
tes do municipio de Len- 
çóes.

£ e s iç Á m M  !  J l j u -  

da eAçueA a u~áfr 
ch- leu tnunúdpiuj 
tomando- umaaô- 

áígnatuAu do

O  E C O .

Com uma quantia in­
significante, Voce pode­
rá figurar entre os que
comprefiendem o alto 
sentido de nossa lucta. 
Tòme uma assipaíura do 0 E CO
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Qual é o m elhor fute­
bolista len çó en se?

Houve domingo ultimo 
em nossa redacção, a 
4.a apuração parcial do 
interessante concurso es­
portivo patrocinado pelo 
Escriptorio Commercial 
Habilmente Organisado, 
do contador José Gioffrê.

A collocação actual dos 
concurrentes, após a ul­
tima apuração, é a se­
guinte :
1.0 logar
2.0 idem,
3.0 idem,
4.0 idem,
5.0 idem,
6.0 idem,
7.0 idem,
8.0 idem,

com
com
com
com
com
com
com
com

679" votos, N':NQ 
594, OLAVO 
378, JOBÍM 
120, RAMIREZ 
109, HUGO 
050, Ba íANO 
049. PEDRO 
046, Sa CY,

além de outros me ios 
votados. Como se vê, Ne- 
no reconquistou novamen­
te o primeiro posto e 0 - 
lavo também se rehabili 
tou como um dos prová­
veis vencedores. E’ pre­
ciso que os íans» de Jo- 
bim, Pedro, Ramirez e 
outros nossos *craks», se 
esforcem no sentido de 
augmentar a votação dos 
seus favoritos, pois que 
os «cabos» de Neno e 
Olavo parecem estarem 
dispostos a muito traba­
lho . . .

ASSIGNE

O  1 2 9  O  O
Único semanario que venceu em Lençóes !

Intransigente defensor dos interesses do município 
e do seu povo. Direcção independente e activa. 
Todas as noticias e comentários locaes. Inte- 
teressantes collaborações exclusivas. TUDO 
DE LENÇO’ES, PARA LENÇÓES, EM 
LENOCTES ! Um semanario que honra 
vosso município, aqui e lã ióra !

De hoje até 31-12-40 . . . .
hc m e s t r e ...............................................

PAGAMENTO ÀDEANTADO

20S000 
12$000

C a r a v a n a  L e n ç ó e n s e  d e s p e r t e  á  b í l i s

se fim, atiradores de di­
versa* localidades cir- 
cumvizinhas.
Outrossim, faz saber lam­
bem aos assistentes em 
geral que é terrhinante- 
mente prohibida a entra 
da de pessoas alheias-á 
competição - não atirado­
res - no recinto reserva­
do aos competidores.

Grando Gonsurse Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocínio do 
Escriptorio Commercial Ha- 

; bi!mente Organisado de José 
1 Gioffrê.

COUPOM
i Qual ã o uu’!;’nr fu tebolista  

hiiçoense ?

Terça feira cia semana 
passada, pelo trem das 
8 horas, seguiu, desta ci 
d ide para Santos, a ca­
ravana da pefizads len- 
çcense, acompanhada do 
snr. Evaristo Cano va. con­
tador da Prefeitura Mu­
nicipal. Os pequenos ex- 
cursionistas dirigira!n se 
para «Colonia Marítima 
infantil Dr. Álvaro Guião», 
onde permanecerão por 
um periodo de quinze 
dias.

C O F I

Últimos modelos

P o f r i j y o  
&Refrigeradores

C A  R E G Í

D O  S E I !  F P a

Para R esidências Advogados M édicos e C anunercíenfes
Enco.uraçados na parte superior a prova cie 

arrombamento e fogo

I Archivos, Fioliarios e Moveis de Aco I
Para secriptorios, bancos, casas commereiaes, industrias etc.

iiiiiiüiiiiijijMii E scrivaninhas e S scrô ía r ia s  de Aço í i » »

a g e lo  «Ar C ondicionado»
O unico que purifica o ar 

dentro da geladeira

Buffeís Despensas 
h r  ma rios

Ljsbinetes para Dias eic.
As Uítimas novidades para instalíações modernas
Lindas cores, a duco — Conforto — Elegancia — Comodidade

P  42 Ç O S  Kf A S O  A  V  22 .IS , com pe­
quenas entradas e prestações suaveis.

Peçam prospectos, sem compromisso, aos agentes :

Wiceníe òe Paula Ferraz e fVexandre Chiíio
Exclusivos para Lençóes, S. Manoel, Agudos e seus districtos 

Resiclencia : LENÇÓES

d i v
Sem Calosíc-tencs—E i-íhrá da 

Cama Bispe:.?» IV. ra Tüí?o
Seu fígado de*, o dem am ar, diaria­

m ente, no estom a;o , um iiu  • de Lüis. 
Se a bilis não corre i i v i e n i e n o s  
alim entos não são digeridos e opoure- 
cem. Os gazes incham  o eUomago. 
Sobrevem  a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido  c como que envenena­
do. Tudo é am argo e a vivia é um 
m artyrio .

Um a simples evacuação uão tocará 
a causa. N ada ha como as famosas 
Pillulas C A R T E R S para o Fígado, 
para  um a acção certa. Fazem correr 
livrem ente esse litro  de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não cau­
sam dam no; são suaves e contudo são 
m aravilhosas para fazer a bilis correr 
livrem ente. Peça as Pillulas C A R­
T E R S  para o Figado. Não acceite 
imitações. Preço: 3£000.

GAilígOtlÜUA} Es[Ui;% dsFufsbOi
promovido polo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocino do 
Escriptorio Commercial Ha 
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual é o melhor futebolista, 
lençóense ?

Tiro ao Vôoic i n e m a
Composta dos srs. dr. 

Leão Tocei, 1. Aagesen 
An torno de Barros, terça 

I feira p. p., regressou de 
■ Araràquara a representa­

ção do C.T.V.L., onde fo- 
j ra afim de participar á 
grande prova de tiro ao 

i voo nili realizada domin* 
i go ultimo.

Segundo fornos infor­
mados, o dr. Leão Tocei 
conseguiu collocar se num 
posto respeitável tanto na 
prova Americana como 
no «Grande Tiro Arara- 
quara», fazendo também 
bonito o sr. Antonio de 
Barros, si bem que tives­
se atirado com uma es­
pingarda de caça.

Na prova Americana o 
dr. Leão Tocei manteve- 
se até o 6.o pombo, e no 
«Grande Tiro Araraqua- 
ra» foi posto na reserva 
somente no 8.o tiro, man­
tendo assim uma colloca­
ção bellissima.
T ir o  d e  H o je
Por nosso intermédio, 

a directoria do C.T.V.L. 
communica que esta tar­
de, á hora do costume, 
fará realizar mais um tor­
neio de tiro ao pombo, 
sendo convidado para es­

C«a’taz:e& Seassjsisa s

Hoie - Broaiiway Meiody 1938 
com Kober Taylor, Elea- 
nor Powell e outros. O 
melhor filme musicai des 
tes õ annos. E’ um lu­
xuoso trabalho especial 
para a inauguração do 
notável Cine Metro, da 
Capital.

3.a feira: Baía ds Prata - 
far-west com Tom Tyler.

5.a feira: Onas Vidas - ge­
nial producção da R.K.O., 
com Charles Boyer e Ire­
ne D une. 2 sessões, com 
Walter Disney em acção 
e outros compiementos.

Sabbado: — Goraoões em 
Ctiammas - Deliciosa produ­
cção da Warner, com Ann 
Sheridan e Dick Foran. 
100% nova.

Domingo F LI R T — 
Magnífica fita da Metro, 
com Willian Poweil e 
outros.

Reserve jà um espaço pa­
ra sua propaganda em 
nossa próxima edição de 
anriiversario. a 6 de feve­
reiro, garantindo-se da mais 
efíirienie reclame em Len­
çóes !



0Icciaes
Sócrates e o Assassino

D I R E T O R  :

Alexandre Chitto
S E C R E T A R I O

Vicente P. Ferraz
Um dia, numa rua de A- 

fhenas, nm homem que cor­
ria em perseguição de outro, 
que commettera um crime, 
passou por Sócrates e gri­
tou-lhe :

—  Ajuda-me a prenclel-o ! 
E ’  um assassino

—  Um assassino ? —  per­
guntou-lhe o grande philóso- 
pho. —  Que é um assassi­
no ? .. .

—  Oh, idiota ! Assassino c 
um hotnem que mata.

—  Então é um açougueiro...
— Velho maluco ! E ’ um 

homem que mata outro.
—  Ah, bem ! E ’ um militar, 

com certeza !
—  N ão! Um homem que 

mata outro, em tempo de paz.
—  Ah, comprehendo agora: 

é um carrasco.
—  Não, imbecil! Um ho­

mem que mata outro em sua 
própria casa !

—  Ah, agora sim ! Custas­
te tanto para explicar uma 
coisa tão simples ! Por que 
não disseste logo: um medi­
co ?

O outro, afinal, deixou Só­
crates em paz, certo de que 
se tratava de um velho lou­
co . .  .

IVA EDO

Anniversarios
Fizeram aimos :
Dia 16 do corrente, fez 

annos o menino Wilno, 
filho do snr. Emmanoel 
Canova.

— Hoje, passa-se a da* 
ta natalicia do jovem 
José Paccola Netto, filho 
do snr. João Paccola So­
brinho, fazendeiro resi­
dente neste município.
Nosso fuíuro Clube

Para o sueito que sae 
publicado em outra par­
te desta edição, sobre o 
palpitante assumpto aci­
ma referido, chamamos 
a attenção de todos os 
nossos leitores.
«Os mais bellos sone­
tos da nossa lingua»

Começamos hoje a pu­
blicar um a colleetanea 
dos mais bellos sonetos 
da nossa lingua, organi- 
sada pelo nosso collabo- 
rador Waldo.

Os leitores que forem 
pacientes e meticulosos 
poderão, recortando es­
ses sonetos, fazer com 
elles, um magnifico album 
de poesias. E poesias es­
colhidas.
Entre N ó s

Acha-se nesta cidade 
os jovens José e Rosita 
Cacciola, residentes em 
Bauru.
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igreja Evangélica Pres­
biteriana

Domingo, 21 - hoje, no 
j Templo desta Igreja, lo­
go após o culto, será es­
tudado nas varias Cias 

: ses da Escola Dominical, 
o seguinte thema: «A 
mensagem que trazemos»

0  texto Auréo da lição 
é «Nós pregamos a Chris- 
to crucificado... póder de 
Deus e sabedoria de De­
us» l.o), Corintio, Cap. 
23 e 24». O ponto Cen­
tral da lição é : O dever 
de aceitar e propagar a 
mensagem apostólica.

A Escola Dominical des­
ta Igreja funciona todos 
os Domingos, composta 
das seguintes classes : 
l.o - Cordeirinhos do Se­
nhor (Infantil! ; 2.o-Joias 
de Cristo, (Infantil); 3.o - 
Raphael Dias Prestes (Ju­
venil) ; 4.o - Henriqueta 
Temudo; 5.o - Vicente 
Temudo, 6.0 - Roldão de 
Avilla, que são classes 
dos adultos, l.a classe 
de Auxiliares de Profes­
sores, e outra de Oficiaes 
e Professores da Igreja.

Convescote na Flo­
resta da Gramminha

Amanhã, ás 4 horas da 
madrugada, partirá desta 
cidade a bem organizada 
e conhecida caravana 
«Ala Esquerda», compos 
ta de jovens lençóenses. 
A bandeira, que levará 
para as suas barracas luz, 
rádios e outros confortos, 
permanecerá na floresta 
amanhã e depois.

I
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Os Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua
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SONETO XXXIV
(th <th (th
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Amor éura fogo que arde sem se ver ;
E’ ferida que dóe e não se sente ;
E' um contentamento descontente ;
E’ dor que desatina sem doer ;

E' um não querer mais que bem querer ;
E’ solitário andar por entre a gente ;
E’ um não contentar-se de contente ;
E’ cuidar que se ganha em se p e rd e r ;

E’ um estar-se preso por vontade ;
E' servir a quem vence 0 vencedor ;
E’ ter, com quem nos mata, lealdade.

Mas como causar póde o seu favor 
Nos mortaes corações conformidade,
Sendo a si tão contrario 0 mesmo Amor ? .. .

np'------
fy  1
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Pela Imprensa
Fazendo circular 0 seu 

numero, com 6 paginas, 
em papèl exceliente e 
trazendo farta e nitida 
gravura além de bôas 
collaborações 1 0 c a e s , 
transpôz a 9 do corrente 
0 seu i3.o anno de luetas 
0 vibrante semanario «A 
Voz do Povo», que se 
edita na adiantada cida­
de de Ourinhos, da alta 
Sorocabana. Ao prestimo- 
so coiléga, efficientemen 
te dirigido pelo jornalista 
Joaquim de Azevedo,en­
viamos nossas calorosas 
felicitações, fazendo vo­

tos para que «A Voz do 
Povo» continúe a honrar, 
como atè aqui, de modo 
invulgar, a imprensa pe­
riódica do liinterland pau­
lista.

Semana Santa
De fonte segura nos é 

dado conhecer que tam­
bém este anno, 0 snr. vi­
gário Pe. Sallustio R. Ma­
chado celebrará a Sema­
na Santa com grande so 
lemnidade.

uanto Gosta...

Y U a e & e u  &  ?

Yloxu ?

Entãa hjeĴ oMnt âua 

adAinaluSiu.

Segundo os dados for­
necidos pe l o  contador 
Jacomoi N. Paccola, uma 
quartola de pinga custa 
ao fabricante: 
trato de canna 2o$ooo 
camarada p. faca 7$ooo
carreto 5$5oo
lenha 5$ooo
imp. esta doai 6$ooo
licença federal l$ooo
selos v. a vista 2$ooo
taxa bromat. l$6oo
imp. s. renda $600
desp. c. escrita, 
impressos, etc. 2$3oo
depreciações 
das machinas 4$ooo
juros cap. imp. 3o$ooo 

soma Rs. 85$ooo


